DENGUE: ANÁLISE DE INTERNAMENTO HOSPITALAR NO ESTADO DE RONDÔNIA

Introdução: A dengue é uma das doenças do grupo das arboviroses, é uma doença febril, aguda, sistêmica e dinâmica, no qual varia de quadros assintomáticos a quadros graves, é ocasionado pelo vetor fêmea do mosquito Aedes aegypti. O vírus da dengue pertence a família flavivírus, reconhecida no Brasil por 4 sorotipos sendo eles o tipo 1, 2, 3 e 4. Pode-se apresentar com febre, cefaleia, náuseas, vômitos, dores no corpo, eritema, sangramentos e dor abdominal, podendo levar a quadros irreversíveis de não tratado. É importante, debater sobre o assunto para que profissionais da área de Saúde compreendem e se conscientizem sobre a importância de um diagnóstico e tratamento precoce. Objetivo: Realizar uma análise dos registros de admissões documentadas pelo DATASUS, referentes aos casos confirmados de dengue no estado de Rondônia, durante o período de 2020 a 2023. Metodologia: Foi conduzida uma análise descritiva transversal sobre as internações confirmadas notificadas de dengue em Rondônia. Os dados, coletados entre janeiro de 2020 e dezembro de 2023, foram acessados através do Sistema de Informação de Agravos de Notificações (SINAN) e processados no TabNet, fornecido pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A análise dos dados foi realizada utilizando estatística descritiva. Resultados: Ao ser observado os casos de internação por dengue, nota-se que durante o ano de 2020 foi o ano com menores índices de internações nos 4 anos analisados, com 104.572 internações, já no ano de 2021 houve um acréscimo significativo de pouco mais de 10 mil casos passando para 115.341 internações. O ano de 2022 teve uma leve queda nas necessidades de internações comparado ao ano de 2021 com acréscimo de pouco mais de 5 mil casos totalizando 120.617 internações, já no ano de 2023 volta a subir os casos de necessidade de internação quando comparado ao ano de 2022 com acréscimo de pouco mais de 8 mil novos casos no ano, totalizando 128.857 internações. Conclusão: A dengue é a arbovirose mais prevalente no Brasil e nas Américas, sendo uma patologia de evolução aguda, podendo ser potencialmente letal, na qual ainda é muito negligenciada no território brasileiro.  Os resultados desta pesquisa indicam um crescimento ao longo dos anos de internações. Portanto, é de suma importância os estudos sobre o tema para entender o perfil epidemiológico, as repercussões clínicas, condutas e meios de prevenção para essa problemática de saúde pública.
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